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RESUMO 

 
Este trabalho apresenta um levantamento preliminar da produção científica brasileira sobre comportamento 
político com foco em populações LGBT+. A partir de revisão dos anais dos encontros da ABCP e Anpocs 
entre 2020 e 2024, foram identificados 157 resumos, dos quais apenas 4 abordam diretamente a temática 
LGBT+. Os dados revelam escassa representação de marcadores sociais como gênero, classe e raça nos 
estudos da área. A análise destaca como a população LGBT+ é tratada majoritariamente como objeto de 
estudo, e não como sujeito político. A baixa incidência de pesquisas indica uma lacuna importante na ciência 
política brasileira. O trabalho integra projeto institucional da UEM sobre democracia e participação social. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Comportamento político; Diversidade sexual e de gênero; Marcadores sociais; 
Produção científica. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 

Os estudos sobre desigualdades e marcadores sociais, como sexo biológico, 
raça/etnia e classe social, evidenciam que esses elementos estruturais constituem fatores 
determinantes das vulnerabilidades e exclusões enfrentadas por diferentes grupos sociais.  

Nascimento e Vêloso (2021) destacam que a população trans é alvo de necropolítica, 
que privilegia corpos considerados legítimos e deixa à margem aqueles marcados por 
vulnerabilidades relacionadas à cor, condição de classe e identidade de gênero, reforçando 
uma lógica de exclusão social e violência estrutural. Nesse sentido, a condição de 
vulnerabilidade socioeconômica de muitas pessoas trans, principalmente travestis e 
transexuais, está associada à sua elevada presença na prostituição, decorrente do 
preconceito que exclui essas pessoas do mercado formal de trabalho, evidenciando a 
interseccionalidade entre classe social e identidade de gênero. 

Além disso, estudos indicam que as desigualdades de classe e raça/etnia estão entre 
as principais barreiras para o acesso a direitos básicos e à saúde de populações LGBT+ 
no Brasil. Pesquisa como a de Boasquevisque, Palassi e Silva (2023) revela que 
desigualdades laborais e preconceitos de origem racial e de classe dificultam oportunidades 
de emprego e ascensão social para essas populações, reforçando a perpetuação de um 
ciclo de vulnerabilidade. Os dados também mostram diferenças de renda entre o homem 
gay e homens heterossexuais, e maior dificuldade de inserção no mercado de trabalho para 
pessoas trans, especialmente em contextos marcados por desigualdades sociais de raça e 
classe. 

Por sua vez, estudos internacionais sugerem que o reconhecimento das 
desigualdades estruturais pode favorecer políticas de inclusão. Navarro, Barrientos e 
Bahamondes (2019) defendem que a compreensão de que as desigualdades de classe e 
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raça estão entrelaçadas com as questões de diversidade sexual é fundamental para a 
formulação de políticas públicas que promovam maior equidade social e o fim de 
discriminações sistemáticas. Assim, as análises demonstram que marcadores sociais se 
entrelaçam e reforçam mutuamente as vulnerabilidades de grupos LGBT+, sendo 
imprescindível que a pesquisa e a ação social reconheçam essas interseccionalidades para 
promover a justiça social (Nascimento, e Vêloso, 2021). 

Diante do exposto, destacamos que este resumo expandido decorre de um 
desenvolvimento inicial de leituras no âmbito do projeto de pesquisa institucional 
“Comportamento político, participação social e qualidade da democracia no Brasil”, 
desenvolvido na Universidade Estadual de Maringá (UEM).  

Isto posto, seu objetivo é apresentar um levantamento da produção científica em 
curso no Brasil sobre a relação entre comportamento político e população LGBT+, 
buscando compreender em que medida se desenvolve o debate que considera tal público 
e seus atravessamentos pelos marcadores sociais de sexo biológico, status étnico-racial e 
classe social. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O texto apresenta a primeira aproximação ao desenvolvimento de uma revisão de 
literatura, realizada com o intuito de estabelecer uma percepção ao mesmo tempo ampla, 
no sentido de considerar distintas áreas do conhecimento, e aprofundada, com relação ao 
objeto investigado (Dorsa, 2020).  

Para tanto, foi realizada a busca nos resumos de trabalhos apresentados nos 
principais eventos da área no Brasil, no campo de comportamento político, quais sejam: 
encontros da Associação Brasileira de Ciência Política (ABCP), cujos anais estão 
disponíveis apenas para 2020 e 2024, e da Associação Nacional de Pós-Graduação e 
Pesquisa em Ciências Sociais (ANPOCS), com anais das edições anuais de 2021 a 2024. 
Os dados foram coletados entre 08 e 09 de julho de 2025. 

A investigação das produções que circulam em eventos científicos tem como intuito 
compreender como se desenvolve a produção em curso no Brasil e se justifica pelo fato de 
que, conforme busca realizada no Portal de Periódicos da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) por artigos em que constasse nos 
títulos e/ou resumos os termos “comportamento político” combinado com “LGBT*” e 
“homoss*” entre os dias 17 e 18 de junho de 2025 não retornou nenhum texto publicado em 
língua portuguesa. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Nos encontros da ABCP, que são realizados bienalmente, é tradicional o grupo de 
trabalho (GT) intitulado “Comportamento político”, ao passo que nos eventos anuais da 
ANPOCS foi alterada no fim da década passada a nomenclatura do GT para 
“Comportamento político, opinião pública e cultura política”. 

Consideradas as distintas estruturas de organizações dos eventos, mesmo a 
ANPOCS realizando edições anuais corresponde a menos da metade dos textos 
apresentados na ABCP. Destaca-se que a ausência de dados de mais edições dos eventos 
deve-se ao fato de que ambas as associações contratam plataformas de gerenciamento de 
seus eventos, que são responsáveis pela disponibilização de sites (páginas) conforme 
contratos cuja expiração desconhecemos. Fato é que o site do encontro da ANPOCS de 
2020 e da ABCP de 2022 não estão online. 

 
Tabela 1: Distribuição dos resumos localizados por evento e ano 
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Ano ABCP ANPOCS 

2020 57 - 

2021 - 13 

2022 - 15 

2023 - 14 

2024 43 15 

TOTAL 100 57 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Foi organizado um banco de dados em que constam a associação responsável pelo 
evento, seu ano/edição de realização, o nome do GT, o título do trabalho selecionado, seu 
resumo, palavras-chaves, autores, se se trata de texto disponível na íntegra e ainda 
especificidades passíveis de identificação com relação a se tratar de estudos que remetem 
à população em geral ou a algum grupo específico e se é uma pesquisa local, regional, 
nacional ou internacional ou apenas teórica - algo pouco recorrente em eventos científicos 
no campo do comportamento político. 

Para os resumos, buscamos inicialmente identificar a recorrência de menções a 
marcadores sociais como aspectos que conformam o comportamento político com relação 
a aspectos como participação social, voto e apoio à democracia. Os marcadores buscados 
foram: “mulher*”, “feminin*” e gênero” para identificar debates sobre sexo biológico e 
questões de gênero; “raça”, “negr*” e “etni*” para menções a temas de ordem étnico-racial; 
“renda” e “classe s*” para investigações que considerem classe social ou faixas de renda 
como variáveis relevantes; e, por fim, “gay”, “LGBT*” e “homoss*” para debates sobre 
orientação sexual e/ou identidade de gênero nos estudos coletados. 

Dentre os 157 textos, identificamos 34 (cerca de 22% do total) com um ou mais 
marcadores sociais explicítos em seu título, resumo e/ou palavras-chave, sendo 24 nos 
GTs da ABCP (24%) e 10 nos GTs da ANPOCS (17,5%), conforme expomos na Tabela 2, 
que também mostram que sexo biológico/gênero e renda/clase social são mais 
recorrentemente considerados do que raça/etnia e diversidade sexual nos estudos do 
comportamento político em curso nos últmos anos no Brasil. 

 
Tabela 2: Distribuição dos resumos localizados por evento e marcadores sociais 

Marcador social ABCP ANPOCS 

Mulher*; feminin*; gênero 8 3 

Raça; negr*;etni* 5 2 

Renda; "classe s*" 8 4 

Gay; LGB*; homoss* 3 1 

TOTAL 24 10 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Considerando que nos interessa analisar pormenorizadamente especialmente textos 
que tratem de diversidade sexual e de gênero, implica inferirmos que apenas 2,5% dos 157 
resumos aprovados para apresentação mencionaram o tema. Dos 4 textos, os 3 referentes 
à ABCP tratam da população LGBT+ como objetos a que se referem percepções, opiniões 
ou atitudes da população em geral (cujo status quo remete à heterossexualidade e à cis 
heteronormatividade), ao passo que o resumo encontrado na busca nas edições do 
encontro da ANPOCS trataria de intenção de voto da população, com recorte para 
orientação sexual, nas eleições de 2018. Os resumos dos 4 textos constam no quadro que 
segue. 
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Quadro 1: Resumos que remetem à população LGBT+ nos eventos investigados1 
Resumo 

1. O Projeto Compartilha visa responder se é possível criar capacidades deliberativas em estudantes de 
escolas públicas, por meio da implementação de oficinas de discussão, atividades interativas e material 
pedagógico. O projeto foi realizado em escolas estaduais de Belo Horizonte e Região Metropolitana, e em 
Belém. A partir dos dados coletados, por questionários socioeconômicos e sociodemográficos, buscamos 
responder: quais temas as/os estudantes evitam discutir para pouparem cenários de conflitos dentro de 
seus ambientes sociais; e compreender de que maneira questões como gênero, cor/raça, escolaridade 
dos familiares, características socioeconômicas, sociodemográficas e religião são capazes de 
influenciarem essa dimensão. Temáticas como racismo, violência contra as mulheres e 
homossexualidade/LBTQI+ foram as mais indicadas pelos estudantes (Steffane Pereira Santos et al., 
2020) – ABCP (grifo nosso) 

2. This work investigates the relationship between identitarian sexual orientation and political behavior of 
lesbian, gay, and bisexual (LGB) voters in Brazil, 2018. Political and voting behavior studies have largely 
addressed different constituencies in terms of sociodemographic and attitudinal aspects in consolidated 
and new democracies. Sexual identity, however, has not been systematically investigated by political 
scientists in Brazil. Using a representative sample of voters during the 2018’s presidential election, the 
paper addresses the role of LGB self-identification in political attitudes and behavior. The data comes from 
two surveys conducted by Datafolha Institute in October and December 2018 with adult Brazilians (Pooled 
N: 11,250; N of LGB: 816). The dependent variables under investigation are voting intention and reported 
vote in the 2018 presidential election (Luiz Henrique Coletto, 2021) – ANPOCS. 

3. Uma crescente tendência de mobilizações e ataques à igualdade de gênero, aos direitos sexuais e 
seus ativismos gerou tensões em torno de uma agenda anti-gênero defendida por atores conservadores, 
religiosos, populistas de direita e nacionalistas. Afinal, de que maneira as opiniões políticas de homens e 
mulheres se materializam no período de alinhamento de uma agenda conservadora no país? Existe 
diferença de gênero nas dimensões do conservadorismo? O objetivo da presente proposta de pesquisa é 
investigar (i) se existe disparidade nas atitudes sobre os direitos de grupos LGBTQ+ e a legalização do 
aborto e analisar a (ii) proporção das disparidades de gênero nessas atitudes que pode ser explicada por 
religiosidade, situação profissional, valores igualitários, status matrimonial e ideologia quando controladas 
por idade, renda, escolaridade e raça. O que se procura analisar é a força que o gênero - uma identidade 
social - tem diante de outros atributos que também atuam como diferenciadores de opinião. Para as 
análises multivariadas, foram rodados modelos logísticos. Os dados são do projeto ""A cara da 
democracia"". Foram selecionadas perguntas ligadas às temáticas sociais e morais tradicionais: a 
legalização do aborto, a prisão de mulheres que fazem um abortamento, direitos de pessoas LGBTQ+ de 
se casaram e adotarem crianças. Como principal resultado encontrou-se que as mulheres apresentam 
maior probabilidades de manifestar atitudes progressistas quando comparadas aos homens (Larissa 
Martins Marques, 2024) – ABCP, grifo nisso. 

4. O trabalho revisita um estudo clássico sobre a direita janista e malufista dos anos 1980, que encontrou 
um bastião do voto conservador que se estende do início da Zona Leste até a Zona Norte no município 
de São Paulo. Décadas depois, em 2018, esta mesma região voltou a se destacar como base eleitoral, 
desta vez para a eleição de Jair Bolsonaro como presidente da República. Por meio de 40 entrevistas 
semiestruturadas com cabos eleitorais bolsonaristas que moram nessa região, colhidas entre 2019 e 
2022, e de observação etnográfica realizada em manifestações de direita na cidade ao longo do primeiro 
ano do governo Bolsonaro, além do uso de dados e mapas eleitorais de 2018 e 2022, a pesquisa buscou 
estabelecer elos entre aquela direita nos anos 1980 e a direita bolsonarista. O estudo encontrou uma 
direita plural, mas convicta de si, sem vergonha de dizer seu nome, que ressurgiu no cenário político 
conforme se identificou e se uniu em torno de uma candidatura competitiva de um político de direita como 
Bolsonaro. Essa direita mostrou-se reforçada pelo antipetismo, por um sentimento antissistema e pelo 
desejo de ordem, simbolizado pelos militares e flertando com o autoritarismo; engajada por uma agenda 
liberal na economia, amparadas por um sentimento meritocrata e avessa a políticas redistributivas; e 
atiçada por um conservadorismo moral, em reação às mudanças culturais e aos avanços nas últimas 
décadas conquistados por minorias políticas, como mulheres, negros e LGBT+ (Caio Marcondes Ribeiro 
Barbosa, 2024) – ABCP, grifo nosso. 

 
1 [1] https://www.abcp2020.sinteseeventos.com.br/simposio/view?ID_SIMPOSIO=1; [2] 

https://www.anpocs2021.sinteseeventos.com.br/atividade/view?q=YToyOntzOjY6InBhcmFtcyI7czozNjoiYToxOntzOjEyO
iJJRF9BVElWSURBREUiO3M6MzoiMjI3Ijt9IjtzOjE6ImgiO3M6MzI6IjU0NTg5YzJiNTgxZWRiNjRiMTg5Yjk1NWNjM2I1Y2
Q1Ijt9&ID_ATIVIDADE=227; e [3 e 4] 
https://www.abcp2024.sinteseeventos.com.br/atividade/view?q=eyJwYXJhbXMiOiJ7XCJJRF9BVElWSURBREVcIjpcIjVc
In0iLCJoIjoiYTFiZWM4NjZlMjIzYjdmNmJjMDgzMzhkODM0YzQzNmIifQ%3D%3D&ID_ATIVIDADE=5 



 

 

Anais Eletrônico XIV EPCC 

UNICESUMAR - Universidade Cesumar  

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
O texto de Coletto (2021) não foi disponibilizado no repositório do evento, não foi 

localizado em buscadores na internet e não há informações sobre ter sido ou não 
apresentado. Seria o único dentre os constantes no quadro a tratar de pessoas LGBT+ 
como sujeitos, ou seja, enquanto indivíduos que têm suas percepções, opiniões e atitudes 
no campo do comportamento político. 

Os demais reforçam o modo como a literatura nacional e internacional 
recorrentemente trata desse público em pesquisas de comportamento político: como 
objetos sobre os quais são coletados dados (Gimenes, 2025) sobre, por exemplo, violência 
(Santos et al., 2020), direitos ao casamento e de adoção (Marques, 2024) e, de modo 
amplo, enfrentamentos a avanços sociais no contexto de conservadorismo (Barbosa, 
2024). 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os dados analisados indicam uma preocupante ausência de abordagens que 
reconheçam as especificidades da população LGBT+ na literatura sobre comportamento 
político no Brasil. Quando presentes, essas temáticas frequentemente retratam esses 
grupos como objetos de estigmatização ou vítimas de violência, sem aprofundar sua 
agência política ou as formas de resistência e participação que constroem no cotidiano 
democrático. Essa lacuna evidencia um descompasso entre a diversidade da sociedade 
brasileira e o escopo das pesquisas desenvolvidas no campo. 

Diante disso, evidencia-se que é imprescindível que a pesquisa acadêmica avance 
para incorporar de maneira mais consistente os marcadores sociais em suas análises, 
promovendo visibilidade e reconhecimento dos sujeitos historicamente marginalizados, 
com destaque à invisibilidade da população LGBT+. 
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